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Segundo o SEF, em 2021 residiam em Portugal 204 mil brasileiros 

Procura de emprego 
alavanca migração 
entre Brasil e Portugal 

---, ENTREVISTA 

"O Brasil foi 
incapaz de 
acabar com 

males" 

Adesão à União Europeia., língua comum e estabilidade política e económica 
fazem com que brasileiros procurem o mesmo que nós no passado: trabalho 

Murilo de Carvalho 
Historiador e 
analista político brasileiro 

RETRATO Estima-se que, 
atualmente, existam tantos 
portugueses a viver no Bra-
sil quanto brasileiros a resi-
dir em Portugal Serão pou-
co mais de 200 mil em cada 
um dos países. Mas se a emi-
graça° portuguesa remonta 
ao século XVIII, a que acon-
tece em sentido contrário -
e que está agora a atingir nú-
meros nunca antes alcança-
dos - só começou a ter 
maior expressão a partir dos 
anos 2000. O historiador e 
analista político brasileiro 
José Murilo de Carvalho diz 
que, atualmente, Portugal 
foi "invadido" por estudan-
tes e imigrantes brasileiros 
que vêm com um único pro-
pósito: "em busca de em-
prego e de formação acadé-
mica". 

José Murilo de Carvalho, 
também analista político e 
membro da Academia Bra-
sileira de Ciências, recorda 
que "a emigração portugue-
sa para o Brasil teve altos e 
baixos". "A descoberta do 
outro fez com que, no sécu-
lo XVIII, chegassem uns 
600 mil imigrantes. Outras 
grandes ondas deram-se 
nas primeiras três décadas 
do século XX e nas décadas 
de1950 e de1960", contex-
tualiza o historiador, ao JN, 
sublinhando que, "hoje, 
pela primeira vez, temos 
emigração brasileira para 
Portugal". 

"IRRITAÇÃO" COM SOTAQUE 
Mas, afinal, o que procura-

ram esses fluxos migrató-
rios do passado - de cá para 
lá - e o que busca o atual, de 
lá para cá? Para Murilo de 
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Residentes 
Segundo o Relatório de 
Imigração, Fronteiras e 
Asilo, do SEF, em 2021re-
sidiam em Portugal204 
mil brasileiros. Por seu 
turno, em 2019, de acor-
do como Governo, havia 
218 mil portugueses re-
censeados no Brasil. 

Nacionalidade 
Em 2021, o SEF deu o seu 
parecer em 13 328 pedi-
dos de aquisição de nacio-
nalidade portuguesa -
por tempo de permanên-
cia no país -, feitos por ci-
dadãos brasileiros. Por ca-
samento ou união de fac-
to, foram apresentados 
3064 pedidos. 

Entradas 
No ano passado, entra-
ram em Portugal 39 456 
brasileiros. O número 
mais alto registado pelo 
SEF refere-se a 2019, 
quando houve 48 796 en-
tradas. 

Carvalho a resposta é sim-
ples: "Em ambos os casos, a 
motivação é a mesma: em-
prego". "Portugal precisa de 
mão de obra e o Brasil tem 
excesso de desempregados 
e de subempregados", subli-
nha, ainda. 

O "medíocre crescimento 
da economia brasileira, nas 
últimas décadas", provo - 
cou, segundo Murilo de Car-
valho, a busca de emprego 
no exterior. Primeiro, nos 
Estados Unidos e, depois, 
em Portugal. "Llertadas as 
colónias e livre da ditadura 
salazarista, Portugal ani-
nhou-se na União Europeia, 
adquirindo estabilidade po-
lítica e económica. De ex-
portador de mão de obra, 
passou a ser importador. E a 
língua comum facilitou a 
adaptação dos brasileiros", 
frisa o historiador. Além dis-
so, sublinha o facto de o 
mercado português estar 
em busca de mão de obra e 
deo Governo "facilitara en-
trada de migrantes". 

No entanto, no entender 
do analista político brasilei-
ro, há "percalços" no pro-
cesso, "sobretudo, a irrita-
ção dos portugueses com a  

gramática e a pronúncia do 
português brasileiro". Mu-
rilo de Carvalho ressalva 
que as universidades portu-
guesas têm beneficiado da 
presença de estudantes bra-
sileiros, sendo os mesmos 
"fonte de recursos". Mesmo 
que "os professores torçam 
onariz diante da pronúncia 
e da gramática do português 
falado no Brasil". 

UM PAÍS "MODERNO" 
Pedro Góis, sociólogo e in-
vestigador do Centro de 
Estudos Sociais da Univer-
sidade de Coimbra, tam-
bém atribuí ao turismo um 
papel importante na ima-
gem que Portugal passou a 
ter lá fora e, consequente-
mente, na vontade de os 
brasileiros virem residir 
para o nosso país. 

"Há cerca de dez anos, um 
fluxo turístico de brasileiros 
passou a levar uma imagem 
de Portugal diferente para o 
Brasil. Leva uma Lisboa cos-
mopolita, um país com qua-
lidade de infraestruturas e 
moderno, que remunera 
melhor do que o Brasil. Tal-
vez seja esse o sucesso", 
analisa. •  

Ainda existe no Brasil algu-
ma herança colonial deixa-
da por Portugal? 
Ainda estamos marcados 
pela herança da colonização 
portuguesa. Falamos mais 
ou menos a mesma língua e 
temos a mesma religião pre-
dominante. Em politica, ain-
da c-ultivamos um clientelis-
mo de que Portugal se livrou. 
Mantivemosa escravidão 62 
anos após a independência e 
conservamos vestígios dela, 
responsáveis por boa parte 
da nossa vergonhosa desi-
gualdade social. 

Como vê as relações histó-
ricas entre os dois países? 
Passaram por altos e baixos, 
mas mais altos do que bai-
xos.A independêncialevou a 
um esfriamento delas. Masa 
manutenção nos Braganças 
no Governo dos dois países e 
o intenso comércio favore-
ceram a imigração durante 
todo o período imperial. A 
proclamação da República, 
em 1889, levou ao único 
rompimento das relações di-
plomáticas, em 1894. Mas 
foram reatadas. 

E as relações atuais? 
São fortes e amistosas. Por-
tugal é hoje um país peque-
no, mas estável, capaz de dar 
aos seus 10 milhões de habi-
tantes boas condições de 
vida. O Brasil, com 215 mi-
lhões, não tem sido capaz de 
consolidar a democracia 
nem de criar uma sociedade 
sem grandes desigualdades. 
O país herdou de Portugal 
grandes males, como aescra-
vidão e o latifúndio, mas foi 
incapaz de acabar com eles 
ou com as suas consequên-
cias, nos seus 200 anos de 
vida independente. • 
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